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RESUMO 
Partindo da hipótese de que o jornalismo independente foi impactado pelas Jornadas de 
Junho de 2013, este estudo pretende investigar como aconteceu a evolução no número 
de iniciativas independentes no jornalismo utilizando metodologia de análise temporal e 
bibliométrica. Assim, foram construídas ferramentas que ajudaram a chegar no 
resultado que podem ser utilizadas em estudos de mesma natureza. Os resultados 
apontam para uma crescente do jornalismo independente pós-2013, evidenciada por 
dados do mapa da Agência Pública e pesquisas acadêmicas acerca do tema. 
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INTRODUÇÃO 

As manifestações que ficaram conhecidas como as Jornadas de Junho de 2013, 

foram uma série de protestos que ocorreram em diversas cidades no Brasil, 

principalmente durante o mês de junho de 2013. A primeira ocorreu no dia 06 de junho 

de 2013 na cidade de São Paulo, onde os manifestantes se opuseram ao aumento das 

passagens de ônibus na cidade. Rapidamente, as manifestações começaram a ter mais 

reivindicações, como qualidade dos serviços de saúde e segurança. Os protestos 

começaram a se espalhar pelo Brasil também com a oposição contra os gastos com a 

Copa do Mundo de 2014, sediada no Brasil, e as Olímpiadas de 2016, sediada no Rio de 

Janeiro.  

De caráter popular descentralizado, os manifestantes se organizaram através do 

Movimento Passe Livre (MPL), originando os Comitês Populares da Copa, que tinham 

organizações independentes nas cidades que iriam sediar a Copa do Mundo de 2014. 

Estes movimentos possuíam páginas no Facebook que usavam para divulgar e organizar 

ações (Lopes, Fidelis, 2013). Um exemplo dos recursos que os movimentos utilizaram 

foi o de “eventos”, no qual as páginas convocavam os seus seguidores para ascenderem 
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a uma espécie de grupo aberto onde as pessoas poderiam se organizar, discutir e falar 

sobre qualquer coisa relacionada ao evento específico que estavam organizando. Gohn 

(2011) define este modo de organização de movimentos sociais como “ações sociais 

coletivas de caráter sociopolítico e cultural que viabilizam formas distintas de a 

população se organizar e expressar suas demandas” (Gohn, 2011, p. 335). 

Assim, essa forma específica de organizar as manifestações através da internet, 

trouxe a lente do jornalismo para esta dinâmica: iniciativas independentes, como o 

Mídia Ninja, utilizavam o Facebook para noticiar o que estava acontecendo nos 

protestos sob uma perspectiva alternativa aos grandes grupos de mídia. Desta forma, 

concebemos a hipótese de que a partir de 2013, houve um aumento na quantidade de 

veículos jornalísticos no Brasil, e, se for o caso, gostaríamos de entender até quando 

esse aumento durou ou se dura até os dias de hoje. 

 

METODOLOGIA 

​ Devido à natureza estatística da pesquisa, entendemos que a bibliometria seria 

útil para nós como ferramenta metodológica. Ainda no século passado, Pritchard (1969) 

propôs que o termo bibliometria fosse utilizado para estudos que buscassem quantificar 

processos dentro da área da comunicação. Por isso, acreditamos que nosso trabalho se 

encaixe dentro dessa terminologia.  

​ As etapas do processo de análise bibliométrica que utilizamos foi a seguinte: 
Figura 1. Etapas de análise bibliométrica 

Fonte: Stefanuto, Oliveira, Moreira, Aguiar e Farias (2022) 
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Para evidenciarmos o aumento na quantidade de projetos de jornalismo 

independente durante o período pós-Jornadas de Junho, procuramos por bases que 

catalogassem projetos de jornalismo independente no Brasil. Encontramos o projeto da 

Agência Pública, que se chama O mapa do jornalismo independente. O projeto já 

catalogou mais de 200 iniciativas de jornalismo independente. Entretanto, esta base não 

possui filtros de datas e tampouco um arquivo de planilha para que possamos explorar 

melhor esses dados. 

Para realizar nosso objetivo, foi preciso utilizar de recursos de exploração e 

raspagem de dados, como o web scrapping, que consiste na extração dos dados 

dispostos no site. A ferramenta que utilizamos foi a Open Web Scrapper4, uma extensão 

de navegadores web. Utilizamos o navegador Microsoft Edge. Após a extração dos 

dados, foi gerada uma planilha e, em seguida, foi feito o processo de limpeza da tabela, 

excluindo elementos que não nos interessavam, como alguns valores html oriundos do 

processo de raspagem. Ao fim, geramos uma planilha contendo dados como nome, 

descrição do projeto, localização e modelo de negócio. O software utilizado para 

gerenciar a planilha foi o Calc, do pacote LibreOffice. 

Figura 2. Printscreen da tabela criada para esta pesquisa 

 
Fonte: elaborado pelos autores. 

​ Após gerar a planilha, encontramos o segundo obstáculo na produção desta 

pesquisa: o principal dado para nós, o ano, não estava disposto em uma seção 

específica. Assim, foi preciso criar uma coluna com o ano e digitar manualmente. Outro 

problema que encontramos foi a falta dessa informação na descrição. Para isso, 

adotamos a medida de verificar os sites e redes sociais dos projetos e considerar a data 

mais antiga como a de sua criação. A partir dessa coluna, criamos uma tabela dinâmica, 

e, partir dela, geramos os gráficos a seguir: 

4 Disponível em: https://webscraper.io/documentation/open-web-scraper 
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Gráfico 1. Iniciativas de jornalismo independente no Brasil por ano 

 
Fonte: Agência Pública (2021). Autoria nossa. 

Apesar de o número de iniciativas de jornalismo independente ter crescido no 

início do século, até o ano de 2012, a partir de 2013 houve um grande salto. Assim, 

podemos constatar que houve sim um aumento grande na quantidade de iniciativas de 

jornalismo independente após 2013. O número destas iniciativas vinha seguindo uma 

tendência de crescimento desde 2010, um pico em 2011, onde houve um aumento de 

200%, passando de 6 iniciativas para 18 criadas, em comparação com o ano anterior. 

Após 2011, houve uma leve queda em 2012, uma variação de 22%. Em 2013, tivemos 

um aumento de 121% em comparação com o ano anterior. E esse alto número foi se 

mantendo em crescimento e só diminuindo em 2016, onde houve uma queda para 

apenas 7, o menor valor desde 2008. 

Como fonte secundária para esta observação, fizemos uma pesquisa 

bibliométrica em repositórios acadêmicos para verificar se o tema jornalismo 

independente foi objeto de mais pesquisas depois de 2013. A base que utilizamos foi a 

do Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. As palavras-chave utilizadas foram 

“jornalismo independente”. “jornalismo alternativo”, e “mídia alternativa”, juntamente 

com o operador booleano “or”. 

O processo foi um pouco complicado, pois a plataforma não possui uma opção 

de exportar as pesquisas feitas no site como planilha. Assim, construímos um programa 

na linguagem de programação Python 3.12 que consegue pegar as informações sobre os 
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trabalhos da base e gerar uma planilha com informações como título, autor, número de 

páginas e data de publicação. Desta forma, a partir da planilha gerada pelo nosso 

programa, pudemos analisar as 180 ocorrências que a plataforma nos retornou. 

​ Gráfico 6. Teses e Dissertações publicadas ao longo dos anos utilizando as palavras descritas no 

gráfico. 

 
Fonte: Catálogo de Teses e Dissertações (2024). Autoria nossa. 

​ De acordo com os dados, as teses e dissertações sobre jornalismo independente 

tiveram um pico em 2019, onde foram produzidos 27 trabalhos sobre o tema, vindo de 

pequenas quedas, mas se mantendo além das quantidades produzidas nos anos 

anteriores. 

No cenário após as Jornadas de Junho, de fato, é mais notável a incidência de 

publicações sobre jornalismo independente. Para efeitos práticos, a média dos últimos 

10 anos pré-2013 é de 3,6 trabalhos produzidos por ano. Já pós-2013 a média aumenta 

para 11,5. Desta forma, podemos concluir que sim, a relevância do tema sobre 

jornalismo independente aumentou após 2013, o ano das Jornadas de Junho no Brasil.  

 

CONSIDERAÇÕES 

Acreditamos que o presente estudo pode contribuir para o campo das ciências da 

comunicação sendo um dos exemplos de como podemos enxergar os cenários que 

regem a área de forma estatística. Além disso, destacamos que podemos extrair dados 

de bases que a priori não estão disponibilizados de maneira ideal, e, dessa forma, 
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conseguimos produzir estudos que possam nos dizer algo sobre o movimento tanto do 

mercado quanto da produção científica. O programa em Python que construímos pode 

ser utilizado não só na área da comunicação, mas em todas as áreas da ciência em que 

pode ser interessante utilizar a bibliometria. Assim, acreditamos que nosso trabalho 

pode inspirar pesquisadores a explorar mais a fundo os dados que estão disponíveis, 

como também motivar a produção acadêmica através da base do Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES. 
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